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lye 0]./89 ..=? ATA DA la SESSÃO ESPECIAL DE 1989, REALIZADA PELO
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESI'ADO DO ESPÍRITO SANTO NO

f,/&=,,.,,-'..'/,./ DIA TRINTA DE JUNHO, SOB A PRESIDÊNCIA DO EXMO.

/.//'l?r; r/í "l'.sn. cousELHE]RO lOnGE BnESSiA]NE.

Aos trinta di.as do mes de junho do ano de mil, novecentos e oi
tenta e nove, as dezessete horas, na Sa].a das SessÕ©siiFRANClsco
LACERDA DE AGUIAR'', o Exmo. Sr. Conselheiro Presidente JORGE
BRESSIANE, invocando a proteçao de Deus, declarou aberta a pri
meti'a sessão especial do corrente ano, para o exame das contas
do Governo do Estado do Espíri.to Santo, admiti.stração do Dr
MAX FREITAS MAURO, referente..ao.¬49ll:gíg.in. .de. 1988 . Integrando
o Plenário, está.velam presentes os Exmos. Srs. Conselhei.ros SE
NITHES GOMOS MORAES, REMATO VIAJA DE AGUIAR, AGNÉLIA MODENESI

NURBTM, MARIA JOSÉ VELLOZO LUCAS, MÁRIO ALVES MOREIRA, EltASTO
.UZA e o Dr. JABES VICTALINO TEIXEIRA GUEIROS, Procu

dador Chefe junto a este Tri.bucal de Contas. IVa Audi.torta, os
Srs. Auditores ELZIR DE MACEDO GOMOS, JAMIL DE CASTRO ZOUAIN.
DELIO ROMEU QUEIROZ e, ainda, LUCIA BERMUDES MEDINA GUIMARAES.
Secretàri.a das Sessoes. Dando início aos traba].hos, o Exmo.
Sr. Presidente concedeu a palavra a Exma. Sra. Conselhei.ra AG
NELIA MODENESI NORBIM para relatar o Processo TC-2080/89, que
cui.da das contas do Governo Estadual - exercício 88. A Sra.
Conselheira Relatora liga''ã detalhado e' substancioso relatório
elaborado pela equi.pe tecnica, o Pai'ecer nQ 76/89 da ilustrada
Procuradoria. o seu voto e o Prometo de Parecer Previa, subme
tendo-os a apreciação do Plenário, o qua]., recomenda a Assem
Qleia Lega-slativa a aprovação das contas, ora em exame,sem pre
juízo da apreciação posterior de processos outros que nao ha
jam integrado o presente balanço, ou que estejam ai.nda penden
tes de apreciação por este Tribunal. Por or'dem de anel.gui.date,
o Sr. Conselheiro SENITHES GOMOS MORAES apresentou o seu voto
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por escrito, assim: "Sen7zor pz,es2ldente: C'ong2'atzzZlo-me, zln{
cl'i,al,mente, com a ConsetheiY'a AGNELIA MODENESI NORBIM,bem co
mo com a competente e dedicada equipe que a aosessorou, nas
pessoas dos Dre. DARCI LEOCADlo, MARIA DE FATIMA RIBEIRO MO

DEnESI FXRRA7., PXDRO AiiGUSVO MARQUÊS MAGNAGO, RIV.OMAR ROCHA
BORGESs SANTOS FERREIRO DE SOU7.A, DARIA DA TENHA BARCELOS
DETONI e LUZINETI LIMO FIEIRA, veto belo tuba Lho que ora e
traz do a apz'Colação desí;e PZenaz'Ío. Ouu{ atentamentea Ze
tzzz'a das peças qzze compõem a analise, bem como o z;oto pz'oJ:'e
z'zldo reza ilustrada Retatoz'a, pato est;e que szíbsareuo, bÉ?m

como junto a minha ooz ao apelo que Sua E=ce l,enc'i.a faz ao
Sr. Gouel'nadar do Estado, cel'to de que o Chefe do Poder E=e
cutzluo #st;aduar, Dz,. MÁX f'Ã'#.ÍTJ4S M.DURO, respozzsaz;eZ rezas
contas c'm apz'ec?laçáo, reZatÍuas ao enercz'cio de .2988, czzlo
Goue7'7zo z;em sendo maz'Cada reza pz'ob2ldade e Reza co?zduta re
í:a do .4dmÍnzlstrado!' bem z:nte?zc2lonado, com demonstraçcl-es oo
belas ão qzuanto á {mp07'í;ante pal'a eZe o cuidado com a aozlsa
pzzbtÍca e o comed2lmento nos gasü08, eZ2lminando despesas szz
peZ'finas h(i de se setzsÍbÍZÍzaz' com o nosso czpeZo, que e no
sentzldo de apz' Rapar cada uea ma s a maqzz2lna admÍ?zístratÍua,
que zzao se const;itzz{ apenas do Poder #neczít;?luo, mas de to
dos os Podem'es e seus de8dobz'cimentos é? deste Tr bunaZ de
C'ozzZ;as, z'esponsápez maior' reza f2lscalizaçáo da apZÍcaç?áo
dos dÍzz/zeiz'os pubZÍaos, qzze2' no amb7lto esí;aduar, qué?z' no mu
}zícipaZ. Refez;a 2'esnaZtaz', ente'atento, que se poz' um lado
o Z?alargo Gez'aZ, qzzc? ora apz'caíamos, á fczZho,zzo sezí a.specí;o
formal,, que o serra'Lço de contab't L dada a{.nda de{,=a mu Lto a
debelar, náo e menos uer'dado que a açc;o J:'iscas zadora deste
]'ribuna L sofre os efe{,tos negativos dessas falhas. Para que
a ,4ud2ltol"'Ía F nanceÍz'a, O2'çament;az.{a, ContabzlZ, Opepac2lonaZ
e Patrimonta L beija pois tue L, o Tribunal de Contas ha de co
rzhecer: aJ .4 Ze21 oz'ç?amem;ar a anual; bJ Os orçamení;os pZu
rÍanuaÍs de {nuestzlmentos; oJ .4 abez'fura dos crádzlz;06 ad{
c2lona7:s; d; Os fitos reZatÍz;os a pl'ogz'amaçáo F'?lnancé?Íra de
desembot60; eJ Os balancetes de z''ece ta e despesa; /'J Os re
Zat02'Íos dos (5z'gáos adm n sZ;patzluos eficaz'z'agudos do c07zZ;2''o
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le r nanaeÍz'o, 02'çamentario, contam?lZ, patr7:mon2laZ e opep'a
c anal {?eterno, e gJ O roZ dos z'esponsauezlo que se poz' ato
do Tz' bu?zaZ de Comi;as podem sez' Zibe2'idos de sida respozzsab{
L{,dada, passai,Dada a T'eutsao jud'Lc{,al, un{,comente quanto ao
aspect;o .foz'maZ do p!'ocesso. sáo ates: ] - Os ordenadores
de dé?spesa; 2 - Os Sez'z;Íd02'es pz;bZicos C'zluis e M Z?luares,ozi
qzzatque2' pessoa ou ent ande pz;bL7lca qzze zitiZÍze, arrecada,
gzíaz'de, ge7'ezzc2le ou adm2lnÍst;re dzln/zeÍros, bens e zaZoz'es pu
bZ?ecos ozz pelos qzzais o #sZ;ado ozí as Pz'e.feituz'as 2'espondam,
ou que, em ?zomc? dest;es,asü'z./ma obz'zlgaçÕes de natal''eza peouzia!'Ía, e

3 - Todo qzíantos., poz' e=p2'essa d sposÍç?áo de Ze7:, Zhe de
uam p2'est;az' contas. Esses doczzment;os a que ac3abo de me re
fer r não têm s Ldo remetidos ao TT'{,banal de Conta6comai'egu
l,az''idade necessãr{,a. Muitos orgãos não cumprem esse de ez.
Z,egaZ. de enoiaz' a é?.sta C'asa esses elementos. .rapo e-se az',
sem dz2z;Ída, zzma açao enez'g ca deste TrÍbzínaZ no sent2ldo de
fazei' com que oe czímpra a: Ze21, quer atz'az;es de cobz'ancas
poz' Halo de o.ft'aios, qual' através de apZdlcação de multas, o
que a leal nos /'aczzZta. O qzte nâo pode e pe!'szlst;Ír Z;at s
tuaçào, e2ls q e esse campal"lamento da equ pe gopez'namé?ntaZ

não se alust;a aos sadios p2'0p(5sÍtos do nosso Gouerxzadoz' que
Éc?m dera/onsZ;Fado, de mane7l2'a cZ,ara, o seu deseJ'o de reaZ7:zal'
uma admzln st;raç?(io eond2lzente com o sezl compor'lamento de ho
mem pzzbtzlco. C'omo reozzZtado dé'ssa 7lnobsez'oanc7la da Ze21,poz'

parte de mzzÍt;os (órgãos sob a nossa Jzz2'Ísdiçáo, as nossas
Inspetortas têm seus tpaba Lhos enoY'tenente p].'ejudLcados, e
essa d f cuida c? se aoení;ua mais ainda quando da anázzlse do
Balanço Gez'aZ.. Coz'r'Ígi2' t;aZ desace2'to deve ser a nossa
gz'ande pz'eoczzpação, que t;ambám é, ten/zo cel'í;eza, do sr. Go
pé?z'nados' do Estado. #sper'o e cona:'Ío na nossa Pz'es Idenczla
de que sez'(i enaé?fada, com a zíz'g;media qze o cago :z'eqzzep, ama
campanha oisando a fazei' com esses órgãos .faltosos, cu./a z'e
tacão possa'Lhos, cumpram com o seu deoer, deter esse {mpos
to reza Ze{, elzcanl nhando-n06 tais documentos. ReÍZ;ez'o a
m zha manÍJ:'esí;aç?c;o n cz:ande sub8ct'quer' o ooí;o da ilustrada
Relatora, zlncZus z;e oom as z'essaZuas poz' eZ.a proposZ;as, z'e
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come7zdando a .4zzgz4st;a ,4ssembtá a Z;eg2lsZatÍz;a a aprooaçâo das
contas do euercíc{,o de 1988, da responsabil,{,dado do Sr. Go
uerlzador Dz,. MHX F/?#Z7',4S MOURO. F como z;oto". Ern seguida,
o Sr. Conselheiro ltENATO VIANA DE AGUÇAR, verbalmente, acom
panhou o voto da Relatora. Prossegui.ndo, a Sra. Conselhei
ra MARIA JOSE VELLOZO LUCAS leu o seguinte voto escrito:
"HZegz'a-me constatar que no eaerc?falo de 7988 o #aeczztÍPO
maná;eue sezz gastos dente'o dos ZÍm2ltes a ete autor'?lzados pe
Zo LegisZat íoo, po?ls, poz' tl'es a?zos consecufiuos, uÍ-me }za
cone ngãlzcia de ougez'Ír a z'ele çâo da6 contas goz;ez'rzamezz
tais, p02' des!'esse to ao pz'incÍpÍo da legalidade, e, co?zse
quentemezzte, ao Podem' que Zhe dcÍ z;ida. Outz.a: sat2lsraç?c;o,po
r'em menos {.ntensa, fo{, oer'Lfica].', ao Lep o reLatop{.o da Con
seLheil'a AGNELIA MODENESI NORBIM durante a Sessão Preparado
z'ia, que a gama de p7'0u?ldâ7zcÍas, 7zá décadas 2'ecZamadas rezo
Fr{,bunat de Contas fo L cons{,deraue Lmente reduzida, haija
Pista qué?, ePztz'e ouZ;r08, náo se ?lncZlzzem mais aqzzi os probZe
was da s2lstemat;ligação do Controle interno; da cr açáo da .4u
ditou'ia; da programação f'Lnance{,ra de desembotso; do cal,eu
Lo da cupão'idade de end{,uÍdamento; dos retatorios finance't
ros e da açc;o do Gouez'no; dos lançamentos contabeÍs post!'es
sisa;amas, do "Z)gcpgtüor' e da 7'emersa do Balanço a cíestempo.
# de J atiça se z'egíst2'a!' o empenho com qz4e o Goue2'no conta
zela empreendendo pa2'a {n.formal;azar o conóroZe eontab2lZ, .f{
}zanceÍT'o e pata'2lmontlaZI da .4dmzlnzlstraçáo, eZ minando {pzeonta
ue?ls t;ranstoz''nos cambadas FaZIas tec?z cas obsoletas ate en
bao ut'LI,{zadas pelo Estado. Por outro Lado, é bem verdade
que do eÍmpZes enCHe desta? BaZlanço emez'gem err06, {mPZ'ec21

soem e dÍre2'onças técnicas mais ou menos pr0/24ndas qzze pre
c2lsam de u2''gentes rapaz'os, ?zo dec02'rer ainda dest;e enepcÍ
cÍo de .2989, {ncZlzzs2lue com a eZlaboz'aç?âo de noz;as Peç?as. F?z
í;!'etaní;o, do qzze z;{ e ozzuí destas Contas á Zíc2lZ;o concZuÍz'
que n(ão h(i seqz4e2' p7'é?sz4nçáo de ma apZ2lcação dos reczzz'sos
postos a dÍspooiçâo do poder #aecutiuo dziz'ante ]988. por {s
se, obviamente, Passai,ondas as despesas dos ordenadores, cu
:jas P).'estaçoes de Contas 8e encontram pendentes de eacame
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por esta C'opte de C'otztas, oozz de opinião, de acoz'do com a
Relator'a, de que este PZc?n(ipdlo em?lta Parecer P2'adio fauoz'g
uc?Z a ap2'0v;açáo das contas de ]988, de z'e6ponsabíZÍdade do
E=ceLentÍosimo Senhor Governador do Estado do EspÍT'tto San
to, Doutor M4X FREIO,4S M4t//?OT'. O Sr. Conselhei.ro MARIO AL
VES MOREIRA votou assim: "Z;cimento, ainda uma uez ma2ls, zzao

podem' manÍrestaz'-me J:'auoz'azletmení;e às contas do Copa!'no, z'.g
tat z;as ao ano de IZ988, no sent#ldo de z'ecomenda2' a .4ssem
bZeia Z;eg2lsZat?lua sua apl'aDUção. 4s contas de IZ9é?7 zzcio me
z'ece!'a?n, t;ambám, a minha apl'Doação, eis que numeral as 2l=
reguZaz'2ldades, alem dos cz'limes de 7'esponsab Z Jade rezo .fg
to de e=Íst rem despesas 8em cabaz'Z;upa oz'çamentar2la c? z,ec3ul'

sos ócio cona;ab Z fiados. O Tz'ÍbzznaZI rezo z;oto de mÍnez'z;a de
seu pz.esÍde zte dec7ldÍu poz' z'ec?omendaz' a ap2'00açlão daquelas
c07ztas, sob o fundamc?nto de qz4e era necess(iria dar' zzm créd
üo dc? con.faiança ao Gouer'no no seu p2'ÍmeÍz'o atzo. O $2'.Seca'e
óárzlo da Fazenda, em !'eiteradas u{.sÍt;as a est;e Tr b naZ de
czar'ozi que com o sdlstemade cona!'ote {n/'02'mat;azado, os erz'oe .7g
mais z;Ír am a aconté?oer,. Fm 88 náo se repeí;ÍI'am as {!'rega
laz.2ldades mais gz'az;es, crimes de 2'esponsab Z dada, mas per
s{,st{,ram fal,has que ;lama'Ls poder'Lam acontecer, pois o bal,an
ço náo aí;endeu em nada as noz'mas da Lé??1 4.32C?/64, o qzíe qz4g

se tornoz.{ {noiaueZ a ap2'ec açâo das contas Fetos {nté?g7'a!
tes da eq pe de tecnÍcos que eram fiaram o balanço. O cer
óo e que as contas de ]988 nâo podem' am mez'ecel' exma an(ilIBa
carreta, ei8 qz4e m aguados os etement;os capazes de sez'é?m

enfim nados e con.frontados com as contas em enCHe. O descura
pz'?lme?zto de .obz'ligação poz' paz'í;é? da equ2lpe do Goue2'no e o
ma?l02' z'esponsáuez por {st;o. .4 rali;a de z'amassa a este Tr21
buzzaZ doe balancetes raensaÍs dzzrante o exercício de :Z988 é
zlm /ato que }zão pode sel' contestado, o que dirÍcziZ,ta, obp2lg
mente, o acompanhamento da apZI cação dos I'ecus'sos Feto ag
z;ez,no do Estado. Sobre {lsd;o, cozzsta do z'etat(5z'Ío etabor'ado
reza {Zzzstpe C'on8etheiz'a ReZatoz,a; "Nest;e ponto esta C'arte
de C'oní;as tentozi se7zs2lb Z zaz' a Hdm2ln?lst2'açao Pzibtica Esta
dual atz'aves de soZzla t;açÕeo d#lz'afãs aos d2lz'?agente , nctzist



Tribunal da Contas
do Esta(lo do Esf)frito Santo

,4ta da :Z g Sebo(io #spec aZ
F'Ls . 06

t;e, em reunião real,{zada com o $z'. Goz;ernad02' e seu Soez'eta
i.Lado, onde o assunto fo{, amplamente d{,sentido, f{,bando es
í;abeZ,ec2ldo o compromisso dé? se 7'emetez' a este Tr7lbzznaZ, os
referidos documentos. Todas'La, a falta do encara'Lnhamento
pez'maneceu dzzz'ante o tz'anocor'rer de t;odo g=epcd:dor'. É bom
ressaltar que o Sr. Gouernadoz', não a n(5o, di2'etamente, mas
a sez,z;idos'é?s deita Caga e a di2'agentes deste plenário, sela
pz'e se manifestou pz'eocz..tpado aom as contas de se Goz;ez'no,
qual'ando-as ü'empa'e c02'z'afãs e tl'anspaz'ent;es. Zlamentaz;eLmezz
te seus coZaboz'apor'es ozz parte deles ócio tãm czimpz'Ído saias
deí;ez'mÍnaçães. .4.s ]'azÓes de nosso corzue?zc menu;o paz'a nao
z'ecomenda2' a apz'oz;aç?cio das contas este;o re21ac?lonadas abas
=o, paz'a ser sÍnZ;etÍco: .7. rali;a de obediânc?las as nol'mas
co?ztabeÍs e f nanceiz'as - 4.320/64; 2. Falta de balancete
consoZ7ldado da adminÍstraçc;o dí2'eí;a e {ndÍz'eta. /vão ue o
da ndiret;a; 3. Falta de z'eguZ,arização doo pz'oced mentes
rreg taz'es do ano de ]9é?7, ta2ls como pagamentos ndeoidos,

despesa sem cobel'tzzra oz'çamentcirdla e sa71dos não z'ecoZhÍd06;
4. /vâo rali demonsí;z.ada a z'eceitcz reszíZlt;ante das aplicações
f'Lnance{,ras; 5. Não e={,ste como {.dentiÍ''tear o ?ercentual
gasto em ensino; 6. Falta de nuepzta2'Ío dos be?zs {moPeÍs. O
Fst;ado nao copzhece sezx pata'2llnolz7lo; 7. Balancetes - ócio .fo
z'am encaminhados e os encara nzados a destempo foram deõcon
sÍdez'ad08 reza. cooz'denaç?âo Gc?rat de F ?za?zças paz'a eZ,aboz'g.

ção do Balanço; 8. D Lferença da d'tolda fl,utuante de l b{
thao, 307 mÍZ,hÕe8, 264 m Z, ]68 crzzzados e 06 centaz;os em
confronto aom o balanço de IZ987; 9. Falta de obed ãnc a a
ResoZz4ção 54/87, e .ZO. Plano de ozí;as em desato!'do com
as normas da Le 4.32C?/64. Cpc?io, d ante do qzze acima /o{
exposto, tez' c/cegado o momento do Tz'2lbunaZ adotaz' pz'oced.É
melzto mais du2'0 com z.eZaçcio ao desozímÊ)pimento, por paz'í;e de
árgc;os do gouez'no, da Zeg?lsZaçlâo uzlgente e das date)'mina
does emazzadas dest;e colegiada. Z)esta maneira, nâo tenho cg.
mo uotaz' reza recomendam?ão c; .4ssembZá a LegÍsZat lpa no seZ
í; do de que aprove ae contas atinentes ao ano dc? ]988, de
responsabilidade do Sr. Governador MAX FREIRAS MOURO'.'. Por
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í'im, o Sr. Conselheiro ERASTO AQUI-NO E.SÇ}UZA Lambem, verbal
mente, acompanhou ''i.n totumii o voto da Relat;'urã'.' Apor colhi.
dos os votos, o Sr. Presidente proferi.u a decisão final: Re
solve o Tri.bunal de Contas do Estado do Espíri.to Santo, por
maiori.a, emitir parecer previ-o favorável à aprovação das con
tas do Governo do Estado, relata.vas ao exercício de 1988.
Vencido, o Sr. Conselheiro lülÂRIO ALVES MOREIRA, que atraves
de exposição de motivos votou pela nao aprova
çao das contas. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presa.dente
agradeceu a presença de todos os :E'uncionarios da Casa e da
imprensa em geral e declarou encerrada a presente sessão as
dezoito horas e quarenta e cinco minutos, convocando, antes,
os Exmos. Srs. Conselhei.ros, Auditores e Procurador para a
proxima sessão ordinária, que se realizara no dia quatro de
julho do corrente ano, a hora regi.mental. E, para constar,
eu, LtlCIA BERMUDES MEDINA GUIMARÃES, Secretaria das Sessões,
livrei. a presente ata, que, depois de li.da e aprovada, vai
por mim asse.nada, bem corno pelo Senhor Premi.dente, demai.s
Conselheiros, Audi.topes e Procurador Chefe
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